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dRONOCA

AO tempo a que esta cronica chegar âs

mãos de nossos leitores, por toda a

parte já a Igreja veste roxas galas, como pe-

talas velutineas de lirios penitentes, e a bra-

carense, por ventura mais em harmonia com

a propria instituigão quadragesimal, deixou

cair já sobre as imagens dos seus santos, os

veus misteriosos do arcano.

A pouca educacão religioso-liturgica, e,

a influir nela, o decaímento de toda a litur-

gia, e das suas ideias primordiais, imagina
ser a quaresma um periodo de luto e de

tristeza. Tais ideias não se comportam com

o verdadeiro sentimento da liturgia. Mais

do que de tristeza e lúto este tempo é de

santificacão e renovamento : a penitencia e a

mortificacão não importam melancolia e aba-

timento de animo. Um dos grandes defeitos
da nossa idealidade contemporanea é o ar bi-

sonho. a falsa gravidade com que se preten-
de mascarar fingindo o espirito de devogão.
Jesus Cristo recomendava aos Apostolos que

lavassem e perfumassem o rosto nos dias em

que jejuassem, porque de sua penitencia bas-
tava que soubesse o Pai celeste. E anda

muito pelos limites da hipocrisia, uma certa

religiosidade anti-humana que, posta em de-

savenga com a natural expansão do espírito,
intenta colidir com as risadas francas e ar-

gentinas duma consciencia intemerata.

Aquela «apagada e vil tristeza» que

serve de nariz de cera a todas as declama-

côes de muitos pretensos sociologos, não é

cristã nem é humana. «Mais alegria ! » pro-

testa, lindamente um Bispo alemão numa

obra já felizmente popularizada por iniciativa

da casa Herder, em muitas linguas. Mais

alegria! não dissipada, não materializada,
nem atascando-se no tremedal de paixôes
ignobeis, mas espiritualizada, erguida â re-

gião serena onde os anjos sorriem. E as se-

veras meditagôes do tempo quaresmal, não
se opôem a essa divina alegría das almas,
antes a pressupôem ; Tempus acceptabile
lhe chama a Igreja, e fazendo dele um curso

de dogmatica e de moral, uma forma^ão
completa dos seus fieis, não morre jamais
em seus labios o cantico de jubilo e nas suas

modulacôes prepara a exultacão do carme

pascal.
Vem estas consideracôes a proposito de

uma obra eminentemente salutar e apologeti-
ca e piedosa, a que se dedicou, no passado
Carnaval e na presente Quaresma a Juventu-

de Catolica de Braga. E que fez ela? No

Carnaval, organizou lindos espectaculos de

a SEMÅNÅ

65 categoria comica, que despertavam o riso &

franca gargalhada, em cujos intervalos ^e jo»

garam animadamente serpentinas e papeli-
nhos e lanfa-perfumes. Isto fizeram os rapa-

zes, naqueles dias que são destinados a brin-

quedo, e nisso fizeram muito bem, e até fize-

ram muito melhor do que se organizassem

para esses dias algum retiro fechado em que

se juntariam apenas tres ou quatro ou uma

duzia deles.

Parece paradoxo esta doutrina? Não ér

Se São Luís Gonzaga, como unica prepara-

Cão para a morte queria continuar e concluir

o jogo em que se estava divertindo, tambenv

a Juventude Catolica dá muita gloria a Deus,

mostrando que se pode ser cristão sem dei-

xar de ser homem, e que é proprio do ho-

mem cristão divertir-se no seu devido tempor

com tal condicão, porem, que obviados todos

os excessos, o divertimento, comedido e or-

denado, não seja pecaminoso.
Do nosso S. João de Deus se refere

uma anecdota não para imitada, mas sim,

para admirada: A's sextas feiras santas o-

caridosíssimo português procurava pecadora^
romanas, entretendo-as com variada conver-

sacão entremeada de reflexôes piedosas. &

procurava com isto ocupar-lhes o tempo,

impedindo-as de pecarem.

Se meditarem um pouco no espiritfr
deste rasgo de santidade, encontrarão algu-
ma preciosa perola que, em paralelo com a

accão da Juventude traduzimos assim : A-

obra salutar dos rapazes, é mais valiosa ain-

da do que os actos de piedade que nos dias-

de Carnaval costumam fazer as almas maifr

devotas. E a razão é que os actos comuns

de piedade pretendem desagravar as ofensas-

feitas a Deus; a piedade esclarecida das di-

versôes moderadas a que aludimos, conse-

guem evitar em grande parte que se fafam
essas ofensas. E evitar o mal é uma reden-

^ão antecipada.
Outra coisa seria se a Juventude se li-

mitasse a brincar quando é tempo de brin-

car. Mas ela todo o ano sustenta uma ado-

ragão permanente eucarística e nesta Quares-
ma tem planeada uma serie de erudiías con-

ferencias, a primeira das quais e sob o tema

exactamente da Quaresma, será feita ama-

nhã, pelc ilustradíssimo director da Optis Dei,
o insigne mestre de liturgia D. Antonio Coe-

lho. Assim, perfeitamente equilibrada, con-

tinua a Juventude Catolica de Braga bene-

merencias que os passados volumes desta^

a llustragão já poderam registar.
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A NUNCIAM-SE novas cartas de Camilo. Is-
^^

to de remecher na papelada alheia e

sem sombra de decôro assoalhar as intimida-

des dos escritores, vai sendo verdadeira epi-
demia. Qualquer plumitivo sem a menor

sombra de geito e sem o menor ar de pudor

literario, incapaz duma obra, impotente para

a escrever, agarra nos papeis velhos dum

consagrado, e estampa-os â publicidade, mais

cioso da gloria que lhe possa advir, que pro-

priamente na maior ou menor soma de fama

a juntar â gloriosa aureola do escritor sacri-

ficado.

E geralmente as cartas exhumadas são

vulgares e corriqueiras missivas, sem inte-

resse e por veses sem brilho, que não ser-

vem para esclarecer a personalidade do es-

critor mas tão somente para, na maioria dos

casos, o apresentar até com uma faceta de

ridiculo, que a longa cohorte dos seus admi-

radores inteiramente desconhecia. Outras

veses, o comentador ousado desce mais inti-

mamente no amago dessas existencias e sem

pudor, atira para os olhos do mundo com os

lances mais intimos e certamente mais sagra-

dos da sua vida particular. Em face duma

carta de amor o plumitivo não hesita. Que

importa que essa carta venha desvendar um

segredo que o escritor ciosamento guardou

para si ? 0 que vale afinal, que a honra e a

reputafão duma senhora seja cruelmente

atingida e sem razão até, porque a interpre-

ta^So da carta não corresponde â verdade ?

Uma opinião ardente que o artista sen-

tiu e nessa carta idealisou, em fogachos de"

fantasia, amargamente repelída mas que pe-

lo entreluzir dos comentarios, nos surja co-

mo uma mutua e viva simpatia não irá com-

prometer a fama dalguem que até ao limiar

da velhice viveu bemquista e respeitada ?

Frioleira afinal ! Mas essa carta que não ex-

prime a verdade, repito, foi escrita somente

para alguem que inpensadamente a guar-

dou junto âs derradeiras flores da mocidade

perdida para que um dia irreverentemente,

sem piedade e sem escrupulo, viesse a pu-

blico desvendar um intimo segredo.
Sô o escritor é juiz do que o mundo de-

ve conhecer da sua obra, do que a humani-

dade deve aproveitar do seu sonho, da sua

visão, da sua doutrina. S6 ele pode avaliar,

porque sô a ele pertence, o que ha de publi-
cavel nos seus papeís, nas suas notas, nas

suas impressôes. Mas o que o artista não

suspeita sequer, é que num amanhã distan-

te, um extranho anodino vá aos seus papeis,
que o acaso lhes poz nas mãos, e irreveren-

temente e com gananciosa mira, atire para a

publicidade com uma carta sua pedindo ao

boticario visinho uma pocão de ruibarbo com

que tonifique as visceras tresmalhadas no ul-
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timo banquete, ou aquela vigorosa, ardente

pagina de paixão, que ele escreveu sonhan-

do, para a doce e deslumbradora eleita do

seu sonho fugidio e a humanidade venha a

saber que o grande culon da celebridade, pa-
decia a miudo, e a viuva inconsolavel possa

constatar que nem sempre o seu idolo que-

rido, foi espelho de fidelidade conjugal,
E' isto justo, decente, honesto ? Parece-

me que não ; os plumitivos, entretanto, não

desarmam e qualquer dia o pobre e grande
Camilo verá em letra redonda novas intimi-

dades assoalhadas. E até quando durará a

refalsada patifaria ?

25 José de Faria Machado.
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AO ANTÔNIO QUEIRQZ, COM UM GRANDE ABRAQOr

VAI passando
o rosário enfadônho dos mes-

tos dias cinzentos, com chuvas frias,
neves alvas, ventos loucos, trovôes de terrôr,

longas noites sem luar e sem estrêlas . . .

A gente olha pela vidra^a, — e por en-

tre as franjas de névoa que se despenham da

grimpa das serranias, vê-se a terra calva,

érmica, varrida de vegeta^ão
— árvores em

reza— casais em socêgo
— no seu uniforme

SEVERINO LEITÃO

Ilustre colaborador da «Illustra(ão Catholíca>~

tom verde ensopado de água, os campos co-

mo lagos de esmeralda húmida . . .

A gente olha, — e na planicie imensa,
retalhada de leiras — onde se baloucaram

milhos e centeios — semeado de casebres—

onde sorriram cravos e violêtas — so se en-

xergam árvores nuas, despidas do seu sen-

dal de folhágem, esqueleticas e solitarias,
em oracão. os bragos ao alto, descarnados,
hirtos, — como se uma onda de metralha por

entre elas tivesse passado . . .

Nenhuma áve piava no espa?o, tecendo

8 a aérea renda de seu voar; as ultimas fô'

lhas se agitam, pintalgadas de ferrúgem, bai--

lando seu bailar de ritmos macabros ; e del-

gados, diáfanos, torcidos, dos telhados
os fu-\

mos sobem, algodoando o espaco, cheirandor

higienicamente, a eucalipto e a rama de pi-
nheiro ...

A chuva tomba, canta nas telhaís, rufa

nas vidra?as,
— olha-se para fora — e cada

veiga é uma lagôa, cada carreiro um riachor

até ao sopé das montanhas distantes, de cu-

jos bravios flancos as águas irrompem, frês-

cas e espumosas, descendo em cachão,. em

enxurrada, em catarâta de cambraias alvas-

como jaspe, até ao vale, onde um rio as leva

ou a terra as bebe . . .

0 frio — de tamanho — lacera os ossosr

greta os lábios, bisturiza as carnes; furiôsa

e alto, o vento redemoínha, levando telhados^
arrancando côlmos, atirando lenhas a terra;

de quando em quando, fitas violáceas coris*-

cam no horisonte, zig-zagueiam na campinar
racham pinheiros nas encostas arenosas; e

logo o trovão estala, sêco, rápido, ou prolon-
ga-se num rolamento surdo de ondas que se

espreguicam em longínquo mar ...

Pelos alcantis das serranias agrestesr
onde a neve desce numa poeira de leite, 09-

lôbos uivam esfaimadamente ;
— e devem fa-

zer tremer, tirítar num longo arrepio de pa*,

vôr, as gentanas míseras dos desconjuntados-
casebres . . .

E como tudo é magoada tristeza, a mês*

ma hôstía doirada do sol — gôta de luz, lá'

grima de lume, pingo de calôr — rosa e al-

ma que em osculo de fôgo fecunda a terra e

alegra a vida — é desbotada, e faz angústiá
olhar-se quando, á tarde, resvala no cáli*

vêrde dum monte . . .

.8 9 So se está bem ao canto da lareira, ven-

do'subir, em sarabanda, lambendo a parêde,
as línguas farpadas das labaredas rubras, cas-

quinando estalidos, e ouvindo contar, a mei-

gas velhinhas de falas langurosas, olhos de

hostia, e sedosos cabêlos cki cor dos linhos

côrádos, — remotas historias de lindas caste-

lãs, de príncipes herôicos, de fadas bemfaze-

jas, de^dragôes tiranos habitando vêrdes la*

gunas, e de ondinas que se penteavam com

pentes de oiro e marfim e se banhavam em

águas tais que, ao pingarem do inanto fulvo
dos cabêlos, vinham em pérolas e diaman-
tes . . .

E' a hora das recordacôes ... Na luz
dos olhos flutuam amádas mirágens, chorosos

© vultos de encovadas faces, sepultos na bruma
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^sqúecida do tempo ; e a memoria dos ouvi- ®

dos relembramos os sônhos que já lá vão, —

êsses sonhos fagosos que resplandecem,
coruscam como esmaltes ao sol dos trápi-
cos, mas que logo se desfolham como ac.ucê-
nas ao entardecer . . .

Ouve-se o cantochão do vento a farfalhar

•clegias na ramaria fúnebre dos pinhais, o es-

trondo das águas que se quebram e se pul- ffl

verisam nos recessos dos a<pudes, a levada

frígida da chuva ; as línguas ígneas do lume
farandulam na lareira, como florêtes de oiro ;
lá fora o Inverno ruge, glacial e húmido, —
e as horas de cinza vão passando, vão rodan-

do, na ampulheta do tempo, demoradamente,
infinitamente . . .

1926.

Severino Leitão.
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LISBOA desejando acompanhar os tempos g

modernos encontra-se atravessando uma

infeliz epoca de falta de moralidade com a

agravante da indiferenca geral, causando-nos
um grande receio se olharmos para as crian-

Cas que nos rodeiam quer pertencam a ricos,
a remediados, quer âs classes mais pobres,

jpois perante a imoralidade todas são iguais,
Hoje a crian^a para qualquer diverti-

mento onde vá, esbárra com um meio onde

jmpera a indecencia, a imoralidade já não

disfarcada mas apresentada com um realis-

me e um impudor dignos da mais severa

critica.

Que divertimentos publicos tem hoje a

crianca portuguesa proprios e apresentados
com um criterio educativo ? Na Alemanha

existem jardins especialmente fundados para

a crianca nas horas de recreio poder brincar,

teatros de bonifrates, representando pecas

classicas, festas de neve, da Primavera, etc.

etc.

EmLisboa, tinhamos um jardim lindissi-

mo, acidentado, com uma bela vista sobre a

cidade, descubrindo-se o Tejo, até ao Barrei-

ro, Seixal.

Até este jardim se encontra agora fecha-

do, sem ninguem poder lá ir! Refiro-me ao

da Politecnica, ou Jardim Botanico !

Ninguém protesta, ficando a nossa capi-
tal quasi sem nenhum jardim onde se possa

ir um pouco descancar, ler, fugir ao bulicio

das ruas. Nem todos moram perto do jardim
da Estrela, da Tapada e desta forma Lisboa

apenas fica com o Jardim Zoologico, mas

nem todas as familias podem pagar as entra-

das todos os dias para seus filhos brincarem,

Pelos cinemas ainda entre nos não te-

mos coleccôes de fitas proprias a serem vis-

tas por criancas, como existem, especialmen-
ie em Londres e em Bruxelas.

Nestas cidades tais matinées, são com-

postas de films, panoramicos, scientificos
eos g

restantes com quadros historicos e outros ti_
rados das literaturas classicas, onde a crian-

q.a. quasi inconscientemente vai fixando factos
e passagens necessarias para a sua rapída
instrucgão infantil.

Em Lisboa, se não são fitas de crimes,
vemos comedias francezas com as scenas

mais livres, e os chamados comicos, onde

impera o exagero estupido, verdadeiras pa-

lha?adas.
Se passarmos do cinema para o teatro

o campo talvez seja ainda peor !

0 nosso teatro atravessa uma fase de

imoralidade digna de censura da gente ho-

nesta.

Se as pecas são traducão do tearro fran-

cez do mais livre e realista, agora as empre-
zas deitaram mão das bailarinas nuas, publi-
cando os seus retratos nos anuncios dos jor-
nais, que entram nas nossas casas com o

maior descáro !

A maior parte das familias que a res-

peito de educa^ão infantil, possuem uma ma-

nifesta falta de criterio, somando-lhe uma

grande ignorancia sobre religião, levam as

criangas a estes espectaculos, sem pensarem
um minuto dos crimes que praticam para o

bom futuro moral dos seus filhos !

Bem sei que estas minhas palavras des-

pertarão risos em muitos láres portugueses,
principalmente nos que foram formados mo-

dernamente onde impera o poderío do Charl-

sion, mas tenho fé em Deus que lá virá

tempo, que desaparecerá esta onda de imora-

lidade e que o seu imperio sofrerá uma der-

rocada total ha tanto tempo desejada para o

bom nome da familia portuguesa.

Lisboa-Fevereiro.

Alfredo Pinto (Sacavem).
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MOTIVOS LITERARIOS

T7 coisa sabida; as rendilhadas frases da
s

senhora Z., réscendendo ainda ao heno

de Pravia com que perfuma os dedos, caíram

na Literatura Pátria como sopa no mel. Tôda

a gente as lê, as relê, as trelê. . .

É uma prosa escaldante, nervosa, arrebi-

cada—demmciando preciosos cuidados de

manucure; é uma frase-epiderme, sem áma-

go substância—mais ôca do que uma bola

de sabão. A ideia passou por ali sem deixar

pêgadas. Mas a gente vive deliciosamente

sem ideias, — «coisas» pesadas e indigestas

que os «maduros» da literatura cosinham em

artigos de fundo . . .

Pois eu tive ontem a ventura de ser re-

cebido pela senhora Z. Os jornais tinham

anunciado, para muito breve, a aparicão de

um novo livro da festejada autora do «Anel

da Mimi». Tinha um título saboroso, suges-

tivo : «As Donas Medievais»,
A minha visita, muito jornalística levava

«água no bico» : desejava ouvir a ilustre au-

tora åcêrca do seu novo trabalho.

Recebeu-me logo, pedindo mil desculpas
do «desarranjo» da casa, e lan^ando sôbre a

creada as consabidas responsabilidades.
—Mas a casa está mnitíssimo bem!—

lisongeei, aceitando a cadeira que a senhora

Z. me indicava.

Para sêr franco : aquele desarranjo,

aquele â-vontade dos môveis, numa desor-

dem de bric-a-brac ; aquela poeira que ali

se instalara com carácter definitivo, — impres-
sionaram-me horrivelmente,

A senhora Z, que é uma «mulher mo-

derna», cruzou a perna e acendeu, com re-

quintado aplomb, um cigarro minúsculo,

— Então o que o traz por esta sua casa?

— 0 nome ilustre de vossa excelência,
Os joraais noticiam o seu novo trabalho . . .

— Impossíveis, os senhores jornalistas!
— interrompeu, sorrindo. Não sabem guar-

dar nada ! Palavra que lhes tenho medo ! . . ,

—Minha senhora . . .

— Não proteste ! Você é bom rapaz

(muito obrigado pela «bondade» e pela

</rapaziada»; mas não deixa de sêr perigoso... g

As Donas Medievais>

Se é um jornalista disfar^ado, que se dá ares

de o não sêr !

Dando um geitinho chic aos dedos— a

senhora Z. tem uns dedos muito lindos— sa-

cudiu a cinza do cigarro. E falou-me, com

fingida indiferenca do seu livro... Bagate-
la! 0 rnotivo, na verdade interessante, apai*

xonara-a,
— confessou.

— «As Donas Medievais» . . . Um títúlo

bonito !

—Agradou-me. Essa obra, saiba vocêr

deu-me um trabalhão ! Tive de estudar a

época, aspirar o po de muitos alfarrábios . , .

—Vossa excelência estuda imenso !

— E' preciso, meu amigo !— e suspirour
Mas a creada, uma pobre rapariga de

olhos espantados, entrava com o taboleiro do-

chá.

A senhora Z. irritou-se :

— «Sua» porcalhona ! Que ideia é essa

de aparecer assim vestida com êsses trajos
de andar na cosinha?

—A senhora não me tinha prevenido . . *

—desculpou-se a rapariga com mâu modo.

—Mas está perfeitamente, minha senho*

ra. Ceremonias são para a missa, —moduleir

Serviu-se o chá.

—Delicioso ! — apreciei.
Sabia a fumo. Algumas fôlhas nadavam

å superfície do líquido, esperando salva-vidas.
—Desculpe você. Não é servido como

devia. . . Mas que quer ? A Literatura absor-

ve por completo o meu tempo, sacrifico-me

por ela . . .

—Aben^oado sacrifício ! — exclamei en*

tusiasmado.

Satisfeita, acendeu novo cigarro, e come-
cou a lêr-me— «não me massava nada pof

quem é» ! — um dos capítulos do_ seu novo

trabalho.

Alheiado, nem a ouvia. Pensava naque-
las santas donas-de-casa medievais, que não

«faziam» literatura mas que tinham os môveis

ordenados e limpos, e não ofereciam chá com

fumo aos seus hospedes . . .

Teixeira Pinto.

102 ILLUSTRAQAO CATHOLICA



JOÃO MARIA FERREIRA
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PARA DEUS

. Nvn êxtase de sonho, que não mente,

num arroubo ungitivo de candura,

para Deus êrgo em dúlcida ternura

minha alma plena dum amor fremente.

E neste enlêvo de alma, que não sente

do mundo mau e vil a sorte dura,

eu vivo para Deus a vida pura,

porque de amor divino ela é sômente.

E quando a morte vier feliz serei

pois para Deus, seguindo eterna lei,

a morte carinhosa me conduz ;

então, junto de mim, 0 alegria,

verei aquele Deus que eu já sentia

e que na vida fôra a minha luz.

Do Livro : « Os Meus Livros de Orafôes»

João Maria Ferreira.

A Pureza

Tu nunca viste por ardente estio,

Horas da sesta no rigor da calnia,

Gentil bonina reclinar-se languida,
Murchas as tlôlhas, perder vigo e côres ?

Tu nunca viste campezina rosa,

Que mão lasciva do rosal colhera,
Ao chão langada, desfolhar-se murcha,
Perdendo as g'ragas com aroma e vida ?

Tu nunca viste como a nivea pomba

Que tinha ha pouco um altaneiro vôo,

Uma das azas se lhe foi quebrada,
Tentar debalde anemessar-se ao alto?

Tu nunca viste como em noite bela

Fulgida brilha tão donosa lua,

Ligeira nuvem se Jhe tolda a fronte,
Eil-a que fica sem fulgor, sem brilho ?

Tu nunca viste murmurante arroio

Que teve pura, cristalina a fonte,

Se turvas aguas vão juntar-se ás suas,

Perder a alvura do cristai nascente?

Tu nunca viste delicado arbusto

Que se ergue aos ares com virente graca,

Se 0 vento ruge, se o tufão 0 agoita,

Tombar gemendo, e alastrando a terra ?

Ahi tens, donzela, n'um ligeiro quadro
Toda esbogada da pureza a imagem.

A pureza é a bonina do prado,
É a rosa silvestre do monte,

São as limpidas aguas da fonte,
É o aroma exhalado da flor ;

E a lua sem nuvem que a tolde,

É o vôo altaneiro da pomba,
É o arbusto que cresce e não tomba,

É o dia dum mundo melhor,

Mas, perdida, é a flor sem o aroma

É a aza da pomba quebrada,

Branca rosa que foi desfolhada,

Tenro arbusto que 0 vento abateu ;

São as aguas envoltas do arroio,

É bonina que a calma murchara,

Meiga lua que a nuvem toldara

Noite escura sem astros no Céu.

Almeida Braga.

t

S
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A PQUSADA ]\/[ĩSTERIOSA

Mariano Serrão era um caixeiro viajante
há pouco iniciado no ofício, Se não fôsse um

principiaDte não se teria metido naquela hos-

pedaria de má morte.

Verdadeiramente era esta a sua primeira «

a

BRAGA. — 0 novo tago do Parque da Ponte

viagem â provîncia. Empregado durante dez

ânos numa importante loja de quinquilharias
e bijouterias da capital tinha sido eleyado
ûltimamente â desejada categoria de viajante
com comissão, ordenado e «viagens pagas»,

0 princípio era pouco pro-

metedor. No comboio, uns la-

drôes tinham-lhe roubado por

artes do diabo, a mala das

amostras, crendo serem joias
e diamantes bugigangas relu-

zentes. 0 que Mariano mais

sentiu foi a sua roupa branca,
um par de meias de ponto in-

glês e meia dûzia de len^os
de pura cambraia, não pelo
seu valor mas pela faita que

lhe podiam fazer se por acaso

se constipasse. Apezar disso

Mariano Serrão não se des-

concertou e dispoz-se a con-

tinuar a viagem até percorrer

os mil e quinhentos quilome-
tros apontados no seu carnet.

Para tornar mais suave o ca-

minho tinha levado e lera du-

rante grande parte do trajecto uma novela em

forma de folhetim e intitulada a POUSADA

MISTERIOSA. E, oh acaso, ainda bem não

a tinha acabado â débil claridade da luz de

65 depois de mil e uma vicissitudes, foi parar

já noite cerrada e chuvosa, a uma hospeda-
ria solitária, suja, cheía de fumo, tétrica e

lúgubre, bastante retirada
do povo.

Assim que abríu a porta, saiu a rece-

bê-lo um enorme cão, ladran-

do furiosamente.
— Verdugo ! — grítou de

dentro uma voz avinhada —

Verdugo, cala-te ou apanhas a

tua conta !

Desapareceu verdugo e fi-

cou franca a porta. Marianfr

entrou, não sem receio.
— Boas noites ! — disse,

examinando o cubículo que ser-

via ao mesmo tempo de sala

de espera, cosinha e sala de

jantar. Uma candeia de azeite

alumiava so a mêsa e um ban-

co, onde estava sentado um

camponês gordo como um ce-

táceo, esperando, ao que pare-

cia, que lhe servissem a ceia,
— 0 senhor quer cear?

—

preguntou a Serrão o hos-

6& pedeiro, um homem parecido com um m^*
caco e âs vezes antipático e repulsivo.

—Claro !

Serrão sentou-se em frente do hospede
gordo.

BRAGA — A Capela de S. João da Ponte

um vagão de terceira, teve que apear-se e

s

a

Na lareíra uma velha com aparências de

bruxa guizava um cosinhado infernal, enquan-
to um gato negro feito num novelo, roncava
a seu lado. 0 cão estava deitado debaixo d*

mêsa e não cessava de rosnar.
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A ceia foi servida sem grandes prepara- ®

tivos. Tanto Mariano como o seu compa-
nheiro comeram sem apetite uns bifes que

pareciam sola, peixe que cheirava a sabão e

pão que parecia feito de ossos moídos, e be-

beram um trago de líquido roxo que tinha

pretensôes a vinho.

0 nosso viajante, afim de distrair os

pensamentos macabros que lhe

turvavam o apetite e o espíri-
tOj procurou entabolar conversa

com o seu visinho, não obten-

do por resposta senão alguns
monosílabos,

0 camponês parecia mui-

to preocupado e pouco dispos-
to a contrair novas amizades.

Levantou-se de brusco e sem

se despedir foi-se deitar.
— Parece que acontece al-

guma coisa ao nosso amigo—

disse Mariana, a cosinheira

com aspecto de bruxa.
—Ainda lhe não aconte-

ceu nada, mas não tarda,
—Não tarda?
— Sim. Já se pode dizer

que está pronto.
— Pobre homem ! De gor-

do que está, quem o diria?!

0 hospedeiro, interrom-

pendo a conversa.preguntou com voz ca- ®

vernosa :

— 0 senhor não traz bagagem ?
— Não,
— 0 senhor deseja cá dormir ? ®

— Então faca o favor de me seguir que
o acompanharei ao quarto.

E pegando na candeia de cima da mêsa

guiou o hospede por uma escada de caracol.

Uma vez no quarto, Mariano procurou
fecha-lo. mas å falta de chave encostou o

catre å porta e depois de se despedir deitou-
se sôbre a cama e apagou a luz.

FAMALICÃO,

FAMALICÃO.

S. Tiago da Cruz. — Capela do Senhor dos Aflitos

(Fot. de Alipio Gama)

l

Não conseguiu conciliar o sono. Mil pen-
samentos disparatados e aterradores o preo-

cupavam : o hospedeiro e a mulher, o enor-

me cão, o gato negro e o campônio gordo,
Recordou as scenas que se tinham pas-

sado em pousadas parecidas, o

que tinha visto nos dramas de

teatro e cinema, o que tinha li-

do em romances
a

e folhetins.

Pobre Mariano ! Ele tão pre-

vidente, fôra-se meter na bôca

do lobo : êle tão decidido, es-

tava trémulo de medo. 0 caso

não era para menos,

No quarto do lado aperce-

biam-se passos abafados e fa-

lava-se baixo . . .

. Escutou : pelas fendas das

táboas ouviam-se roncos ou la-

mentos.

Não podia precisar, mas

com certeza, eram lamentos.

Seriam do homem gordo ?

De repente a voz de bru-

xa da hospedeira ouviu-se na

obscuridade e silêncio da noite :

— Sim.

0 logar do Senhor dos Aflitos

(Fot. de Alipio Gama)

&
— Simão ! Vamos á nossa tarefa que já

— 0 senhor quer que o acordem cedo ?

— Não.
— 0 senhor paga hoje ou amanhã ?

— Amanhã. ffl

devem estar todos a dormir.
— Oh ! Simão ! 0 mesmo nome do as-

sassino do Delfim de Franga !
—Traz a faca grande. É preciso sur-
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preendê-lo e atá-lo bem para não nos esca-

par. . . Não facas barulho. . . Enxota o Ver-

dugo para não estorvar . . .

— Qual queres matar?
—Ágora o mais gordo.
—Vou buscar um alguidar para o sangue,
—De caminho deita lenha no lume para

se poder chamuscar bem.

Jesus, Maria e José ! Querem-no matar

e queimar para fazer desaparecer o rasto,

ARCOS DE VAL-DE-VEZ — A Capela de N. Senhora da Lapa

Mariano, horrorisado, levantou-se num pronto ®

da cama ... Quiz gritar. Mas a voz afogou-
se-lhe na garganta. Sem embargo ainda

poude pensar:
— Oh ! Vão matar o infeliz e gordo

campánio. Com certeza depois veem pelo
magro, que sou eu. Protesto !

Tremiam-lhe as pernas, eri<;avam-se-lhe
os cabelos, encolhiam-se-lhe as orelhas, os

olhos saíam-lhe fora das orbitas e enrugava-
se-lhe a pele. ffl

65 Sentiu muitos golpes sêcos, que deviam

ser facadas; os latidos do Verdugo e as im-

precapôes dos hospedeiros afogavam os gemi-
dos agonisantes da víctima . . .

No meio do barulho, pareceu a Mariano

que o criminoso Simão nomeava :

—

. . .rrão. . . Que duro êste está !. . .

Dá-lhe outra vez ! . . . Que o sangue se nâo

espalhe . . . Está pronto o lume ? ,

Serrão não quiz ouvir maís. Com risco

de apanhar uma pneumonia abriu

a janela que dava para o quintál,

agarrou no facto e nas botas e ati-

rou-se abaixo em trajos menores,

Sem mesmp cuidar de se vestir,
advertíu as pernas do perigo que

corriam naquela casa e pediu-lhes

por quanto havia que o distancias-

sem o mais possível daquele antro.

Correu sem parar, desespe-
radamente, em direccão ao povoa-

do. Chovia a cântáros, mas êle sá

queria salvar a pele, mesmo mo-

lhada.

Ia já a chegar ås primeiras
casas da aldeia quando se sentiu

violentamente agarrado pela fralda

da camisa.

— Sou um homem morto.

Compaixão ! —Dispunha-se a ajoe-
lhar aos pés do que o tinha agar- ,

.rado, quando deu conta que era

Verdugo que o perseguia e o segu-
rava duma maneira tão pouco de-

cente.

Quiz libertar-se abandonando .

a prenda que o cão guardava em

refens entre os afiados dentes. Mas

atraz dele apareceu 0' criminoso,

Simão e a sua cûmplice e cônju-

ge, gritando como uns energu-
menos :

— Ah, Ladrão! Assim te des-

pedías ? Com que o senhor queria
retirar-se á francesa ?

— Perdão ! Não me matem.

Estou muito fraco e sou ainda

muito novo.

— Não te matarei, mas chego-
te deveras. Ir-se embora sem pa-

gar ! Ladrão !

me matareis como ao camponio

«í

Não

gordo ?

Nos não matamos ninguem, mas quere-
mos cobrar o que é nosso : a ceia e a cama.

Patife ! Olha a cara de palerma que êle

tem ! . . .

— Mas na verdade não mataram o cam-

ponio ?
— Para que o haviamos de matar se

amanhã vai casar com uma viúva de 60 ânos

e seis filhos ?
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A estas horas deve estar a dormir como tnrt

bemaventurado !
— E então aqueles gemidos, o sangue e

a faca ?
— É que matamos o porco. Cada sába-

do matamos um.

— Um porco gordo ! Agora compreendo
tudo— exclamou Mariano, como nos roman-

ces a que era tão ah'cionado.

Ficou ou não convencido mas o caso é

que pagou ali mesmo ?em regatear o que

lhe exigiram por uma ceia que apenas prova-

a ra e por uma cama que não tinha utílisado.
Vestiu-se como poude e sem pensar em

terminar a viagem regressou imediatamente
a cidade, renunciando para sempre ao logar
de viajante.

Preferiu continuar a vender bugigangas
dentro do balcão, comer e dormir em sua

casa, a ir por êsse mundo de Crisío— com

ordenado e viagens pagas
—

a dar com outra

P0USADA MISTERIOSA.

EME

TRADUCgÃO DE E. S.ffl

'[=]•

No rithmo da vida univcrsal
■i— i»

As portuguesas iniciativas, conti-

nuam a concitar para a pequena casa

lusitana as atencôes universais.

Agora é Carlos Bleck, tripulando
sôsinho uma aeronave a que deu o no-

me de Portugal, que vai transpondo,
em sucessivos vôos, jorna-
das até agora felizes, do ca-

minho da India. De Lisboa

a Marrocos, a Oran, â Tu-

nisia, â Argelia, â Tripolita-
nia, â Cirenaica, ao Egito,
â Palestina ; um desastre o

fez parar em Jerusalem, ileso

felizmente.

Teve de particular esta

longa viagem aerea o ser

feita por um sô homem, e

este da classe civil, sem in-

tervencão nem subvengão
do estado. E' uma prova

de valor, desportiva, como

costuma dizer-se : e os en-

tendidos dirão se nisto é

util o desporto.

©

»

grupo adversário, sem pretender sequer
formar os seus membros em correcta e

sentata robustez física, considerando o

desporto, não como um fim, mas sim

como um meio de aperfeigoamento indi-
vidual. E' o olvido deste principio sa-

Por diferentes modos é

apreciado o desporto. Se ele

serve para complemento de

educacão física, certamente

que tem utilidade. Já não a

vemos se, como unica fĩna-

lidade, se propôem superar

em energia e destreza um VILA DO CONDE — Egreja Matriz
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lutar que faz que grande parte dos nu-

cleos desportivos— quasi sempre limi-

tados å podosfera,
— sejam ou inuteis

ou prejudiciais. Todavia, quer em Por-

tugal, quêr no extrangeiro se vê por ve-

VIEIRA DO MINHO — Fac-simile do Foral

dado por D. Manuel

zes bem organisados grupos undepe-

nais, jogando academicamente, com es-

tilo de impecavel classicismo, elegante
movimento, e delicada competencia,

que não exclue nas areas onde

corre o esférico o desejo de

ganhar, como antes nos esta-

dios de Roma ou da Grecia,

desejo que S. Paulo refere

sem verberar, até apontando-o
como exemplo ao certamen

da vida espiritual : Sic currite

ut comprehendatis .

E pelo que tem de beleza

estetica, e de aperfeigoamento
humano, continuamos re-

produzindo documentos grafi-
cos de desporto nacional e de

alem fronteiras.

63 admite o despprto sendo, aliás, todo ele

uma preparagão completa do jovem,

preparacão moral e educacão fisica per-

manentes. E não o admite pelos exa-

geros a que
dá ensejo, e até pelo espi-

rito de animosidade que dele se de-

preende, oposto â boa e legitima cari-

dade cristã. Isso não obsta a que no

proprio seio do Corpo Nacional de

Scouts se facam certamenes entre gru- (

pos, certamenes
de agilidade e perspi-

cacia que revelam o cultivo das quali-
dades e energias físicas.

O Corpo Nacionál de Scouts, cu-

jos progressos se acentuam de dia para

dia, e cuja expansâo nos apraz registar ré

e documentar, será, quere-nos parecer, 1

uma das principais fontes de reorgani- l.

sacão nacional.

E como tocamos neste capitulo do^
desporto queremos registár a tentativã

desportiva até certo ponto, de alcangai
o Polo. Agora é a Italia quem prepaqj_
um grande dirigivel, para o efeito da

'

.$

exploragão polar. E' um enorme edifi
_

cio voante, mais que um aerostattff Oo

que se está construindo, e com o qua

Ansonia intenta dominar o mesmo Ar

ctos. Tal expedicão não é sô util p

um certo orgulho nacional e fama de

ultrapassar o eixo da terra : a sciencia

prosperará na conquista dos segredos
detidos pelas regiôes polares. E vem

VIEIRA DO MINHO — Brancelhe. - Casa da Lage

9 a proposito recordar que a Franca se

O Corpo Nacional de Scouts não ^ prepara a celebrar o centenario de Ju-
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lio Verne. Ele como que adivinhou,
nos romances que escreveu, muitos dos

segredos conquistados pelo esforco do

homem nos anos futuros: até o pro-

prio Polo-norte descreveu em dois

volumes, da expedicão Hatteras; e

noutro, que é a profecia do submari-

no, pinta um principe indio de vas-

tos conhecimentos conquistando o

Polo Sul.

Nôs temos por descobrir gran-
de parte do continente português.
Não é amplificagão retorica este pen-

samento, que na verdade são desco-

nhecidas, em grande parte, as bele-

zas e as qualidades da nossa terra.

Com os olhos nos paises extranhos,
que vivem do reclame, olvidamos

vergel que é mesmo no rigor do in-

verno, quer mil outras regioes, qual
ffl

a de Aveiro, e toda a margem do

TOLEDO. — O Cardial Se&ura no dia em que entrou na

sua Sé Arquiepiscopal.

tantas vezes o que é nosso,

ou ignoramo-lo, que é pa-

ra lamentar uma tal igno-
rancia. E, todavia, o azu-

lino ceu de Portugal cobre
uma terra de edenicos as-

pectos, que ainda poderia
îer melhor se a grande in-

:uria nacional a não tivesse

:âo abandonada, e não fosse

issás prejudicial a falta de

îducagão da nossa gente.

Vpezar disso, que lindas

î poeticas perspectivas,
|ue verdadeiros mimos não

ontem a terra lusa ! Quer
nosso Minho, tão fresco

MADRID. — D. Mutiloa x novo Bispo Tituiar de

Hieropolis, depois da Sagracão na igreja dos
P. Redentoristas.

Vouga, e outras mil e mil, fazem
de Portugal um terrestre paraiso.

Mas . . . quem entre a gen-
te ilustrada da nossa terra não

cita com encomio as belêzas da

Suiga ou da Italia, sem saber

que as tem cá dentro de não in-

ferior quilate ?

A imprensa latina embarcou

em S. Nazario, porto francês,
com destino a Havana, onde

BRUXELAS. — 0 principe Leopoldo promovido a Capitão,
comanda pela primeira vez a sua companhia.
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vai reunir-se um congresso. Impren-

sa latina, lhe chamam, mas tem sido

até agora bastante discutida a sua

accãoI é que, para latina, acham-na 8

o Recristemos o episodio, que é inte-

ressantetnavidauniversal..

AVEIRO. — Canal no interior da
cidade.

Fot. de D. FranciscO d'Almada ("Tavatede).

Em Nicaraguaos

americanos continuam a

manter a perturbagão re-

volucionaria ; no Mexico'

dizem os telegramas que

os «rebeldes» estão total-

mente vencidos, O governo

de Calles chama rebeldes

aos catolicos, e aqui
ha de-

zessete seculos um impe-

rador de Roma cujo nome,

não recordo, gravou
nas

moedas do tempo : foi apa-

gado o nome dos cristãos:

delecto nomen christianorum;

e o dinheiro que bateu já

não tem curso . . .

4B8&

pouco romana os que vêem nisto claro

e fundo. Os frequentadores
destes

congressos
teem-se declarado ractona-

listas, ou por outra, os rac.onalistas

teem usurpado o titulo de

imprensa latina,
e os ca-

tolicos abandonam total-

mente o campo sem pro-

curar contrapôr â ideali-

dade pagã a idealidade

catolica.

s

s

Poz.8eumavezamesael-relD.Joao 111. et*

zia grande fastio. Estava entre os fidalgos queo

assistiam um muito conhecido por discreto;
d.sse- ,

lhe el-rei :

Ao passo que pela

Europa a democracia pa-

rece diminuir em prestigio
este parece

daria en-

sanchas a um largo tra-

tado — no Japão progri-

dem, com todo o aprumo,

ideias que a nossa civili-

sacão ocidental lhe trans-

mitiu. Comegaram no domingo passa-

do as eleigôes que, pela primeira
vez sao

feitas por sufragio universal, e tiveram

uma larga preparacão, á amencana,

com muitos discursos radio e fono-

grafados.

AVEIRO. — Esteiro da Sama.

Fot. de D. Francisco d'Almad. (Tavatedí):)

» _ Que remedio me dais, D. Fulano, para<;
mer, que de nenhuma

coisa gosto?

- Coma vossa alteza do alheio, como eu fa«t

e verá como .lhe sabe bem.

Assim respondeuaquelect>rtezão,<e
rin**1^

<q a verdade.
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ĩ\ Scmana dos artĩstas tcatrais No Porto

/"\s artistas teatrais

t e m organisada

uma casa de assisten-

cia e refugio da classe,

e para obter maiores

fundos em favor dessa

instituicão idearam

com a cooperacão do

comercio uma festa in-

teressante, durante

uma inteira semana.

E como? Ocupan-

do o logar'de caixei-

ros e caixeiras, de

vendedores ambulan-

tes e de engraxadores,
de serviqais de café

ou de pregoeiros de

jornais,
— os artístas

de teatro representa-

ram em plena cidade,

primeiro em Lisboa e

depois no Porto, um

drama moderno, umpe-

dacinho de vida real,

transportado para a

vida teatral sem ponto

nem contra-regra.

O mister comercial a que se entregavam, as-

sim, os artistas de teatro, era um esplendido re-

clamo para os estabelecimentos em que representa-

vam o seu papel. E estes pagavam-lhe o reclamo

em nutridas percentagens, a que vinham juntar-se, ffl

D. Amelia Rey Coiaco, Roblcs Monteiro e Nascimento Fernandes na casa Albano

Ramos Pais & F.°, servem a Ex."m Snr.a D. Candida Ferreira,

de Riba d'Ave, e suas gentis filhas

8 da generosidade do publico, esplendidas gorgetas

aos improvisados serventes. A «Semana dos Artis-

tas» despertou viva curiosidade e verdadeira sim-

patia.
As numerosas scenas, graciosas ou de fino es-

pírito que originou esta empreza, não é facil es-

creve-las nem factivel condensa-las. Não cabe se-

quer reproduzir aqui as principais scenas, nem os

seus figurantes. Ao acaso um pouco, e para deixar

documentada a interessante empresa, publicamos

essas fotografias de alguns aspectos da <Semana

dos Artistas Teatrais», no Porto, manifestando o

nosso regosijo pelo bom exito que obtiveram os

seus simpaticos organizadores.

j-^S^Ss.S*_S*.S^S^S-.S^S^.S^->

■

v V1 V V* ~-s "v -v v v v v
•

■ vv^-v V V V V V V V V V

oares Corrtia, Julieta Soares e Selvagio, desempenhando

o papel de cantores ambulantes
e pedintes

dartjaûos Doaes,

Questão de barbas

A Rêpública de Veneza enviou a Frede-

rico por embaixadores dois fidalgos mancebos

ainda. 0 imperador ao ve-los extranhou que

enviassem a tratar tão graves assuntos, fidal-

gos mofos «que nem sequer barba tinham».

Isto ouvindo, um dos embaixadores venezia-

nos acudiu prontamente: Se a Sereníssima

Rêpública entendera, senhor, quão prezadas

são aqui as credenciais de pêlos, vos reme-

teria por embaixadores dois velhos e bem
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Anecdotas Historicas

Era o para-raios

Disseram a Dionísio da Sicília, certos

amigos que não seria bem aceita a nomeacão,

que intentava fazer. de certo fidalgo mal quis-
to e de preverso ânimo, a quem já por aque-

le foram dados vários cargos públicos. E o

tirano responden :
— Melhor é que o aborre-

cam a êle do que a mim.

Mais valia o brincar

Pitágoras era rogado pelos agrigentinos a

que tomasse o govêrno de sua cidade, e para
ela escrevesse novas leis. Mas o filôsofo que

desesperava já de ser ouvido e atendido se

retirou ao têmplo de Diâna onde se poz a

jogar os dados com umas criancas. E como

os senadores se admírassem, êle repoz :
—

Melhor é perder aqui o tempo que a Rêpú-
blica comvosco.

Entre um e outro. . .

Travaram-se em guerra César e Pom-

péio cada um deles pretendendo fazer-se

absoluto senhor de Roma. Os principais ro-

manos dividiam seu parecer bandeando-se

com um ou outro, Cícero, que nada bom

adivinhava para a Rêpública, que com essas

dissensôes, realmente, veio a desaparecer,
dizia graciosamente. De quem fuja, bem sei;

quem siga, não conheco.

Um pasquim romano

0 Papa Clemente X tratava cuidadosa-

mente dos negocios espirituais da Igreja, po-
rém os temporais e políticos os deixava total-

mente nas mãos do cardial secretário, e então

dizia o Pasquím:—0 Papa é para o Benedi-

cere et sanctificare e o Secretário para o re-

gere et gubernare.
Questão de títulos

Páulo III preguntou a M. Donati embai-

xador de Veneza, quais os títulos que a Sere-

níssima possuia do govêrno do Adriático. E

aquele volveu : Santíssimo Padre, estão exa-

rados no verso dos títulos do Patrimonio de

S. Pedro.

Bom auditôrio

Antímaco lia pûblicamente a sua Tebai-

da, porém os ouvintes o abandonaram todos,
e so Platão o esculou até final, ao que êle

disse: «Basfa-me para auditôrio um sô

Platão.»

© Orgulho contra orgulho

Vencido Poro suplicava ao grande Ale-

xandre que o tratasse como rei, e ouviu em

resposta : «Não por tua causa mas pela mi«

nha assim farei.»
.

,
■■ ,/, /'■>
Ouro não temos...

Décio Brufo havia conquiptado quási
tôda a Lusitânia, mas resístindo ainda os de

Citânia, lhes envipu embaixada a dizer que

se rendessem ou se remissem por uma

quantia de ouro. E êles retorquiram: De

nossos pais herdamos ferro com que nos de-

fender, e não buro com qué nos comprar,

Não tivesse tanta pressa

Henrique IV de Franca, que intentava

com um grande exército passar a Itália, pou-

co antes áe sua jnfelíz morte dizia que que-

ria 'almogar em Milão, ouvir missa em Roma

e jantar em Nápoles.
A esta jactância respondeu argutamente

o embaixador de Castela, aludindo â revolta

que os sícilianos fizeram contra os franceses

— a hora de vespefás, pelo que é chamada

essa revolta vésperas sicilianas.

«Senhor— se tanta pressa manifesta V,

Magestade, bem poderá a êsse passo chegar
a vesperas na Sicília».

Ofício de reinar

D. Afonso, cognominado o Sábio, era tão

dado ao estudo que muitas vezes abandonava

os negôcios importantes do reino, para se de-

dicar âs letras. E Savedra, político discreto,

satirizava a propensão reaí dizendo : o Rei

estudava por obriga?ão e reinava por diverti-

mento.

Canonizaíão

João Pedro Camus, bispo de Belley não

era afei^oado a certas ordens, por zêlo, mais

ou menos discreto, e escrevia contra elas,

incitando-as a reformacão. Os religiosos alu-

didos sentiam-no e pediram ao Cardial de Rí-

chelieu a sua interferência. 0 Cardial, avis-

tando-se com aquele, lhe disse:— Senhor, eu

não encontro em vôs outro defeito mais que a

paixão que tendes contra os frades: senão,

eu vos canonizara.

Com fina malicia, retorquiu o Bispo de

Belley : —Monsenhor, prouvera a Deus que
assim sucedesse ; cada um de nôs teria <f

que deseja; Vossa Eminência seria Papa, e

a eu seria santo.
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